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 A influência social, ambiental, cul-
tural e política na economia popular e 
solidária, na cidade de Belém, será tema 
dos debates da 1ª Conferência Munici-
pal de Economia Popular e Solidária de 
Belém, que será realizada de 9 a 11 deste 
mês, no campus da Alcindo Cacela da 
Universidade da Amazônia, junto com 
a Feira Popular de Economia Solidária.

 O evento é promovido pela prefei-
tura de Belém, por meio da Secretaria 
Municipal de Economia. A confe-
rência terá como tema “Economia 
Popular e Solidária como Política 
Pública – Construindo territórios 
democráticos por meio do trabalho 
associativo e da cooperação”.

 O objetivo é reunir representantes 
do governo e da sociedade civil para 

discutir políticas públicas de economia 
popular e solidária para Belém.

 Também serão tirados delegados 
para participar da Conferência Esta-
dual e da 4ª Conferência Nacional de 
Economia Popular e Solidária, que será 
realizada em abril de 2025, em Brasília.

 A Mineração Rio do Norte (MRN), lo-
calizada na região oeste do Pará, obteve 
nesta semana a licença prévia do Ibama 
para o Projeto Novas Minas (PNM). O 
projeto vai permitir a continuidade 
das operações da MRN por 15 anos e um 
investimento de aproximadamente R$ 
5 bilhões pelos próximos cinco anos.

 O projeto é considerado para a 
empresa dar seguimento à produção 
média de 12,5 milhões de toneladas 

anuais de bauxita no Pará. Mais de 
60% dessa produção abastece o mer-
cado nacional.

 A Região de Integração Lago de Tu-
curuí recebeu a primeira das sete Uni-
dades de Monitoramento de Desem-
barque de Pescado, em Itupiranga, no 
sudeste paraense. O equipamento foi 
construído pela Secretaria de Estado de 
Obras Públicas com recursos do Fundo 
de Compensação do Estado do Pará.

 Com a conclusão das obras, a ges-
tão das unidades será feita em par-
ceria com as prefeituras municipais, 
a Colônia de Pescadores e o Instituto 
de Desenvolvimento Florestal e da 
Biodiversidade (Ideflor-Bio), órgão 
ambiental responsável pelas Unidades 
de Conservação (UCs) da região.

 ÇAIRÉ
MANIFESTAÇÃO

Foi aprovado, no Senado Fe-
deral, o relatório do senador pa-
raense Zequinha Marinho, favo-
rável ao projeto que reconhece 
a Festa do Çairé como manifes-
tação cultural. O projeto segue 
agora para a sanção do presi-
dente da República. Realizada 
anualmente em setembro, nes-
te ano a festividade ocorrerá no 
período de 19 a 23, tendo como 
ponto alto o Festival dos Botos, 
que envolve a disputa entre os 
grupos Boto Tucuxi e Boto Cor 
de Rosa.

 MULHER
HOMENAGEM

Em 2024, pela primeira vez, 
Belém comemora o Dia Muni-
cipal da Mulher Indígena Tuíra 
Kayapó, em 5 de setembro. De 
autoria da Bancada Mulheres 
Amazônidas, o projeto foi san-
cionado pelo prefeito Edmilson 
Rodrigues e foi criado para re-
conhecer o legado das mulhe-
res indígenas. Tuíra Kayapó foi 
uma importante líder indígena 
da região, conhecida por en-
frentar com um facão o diretor 
da empresa responsável por um 
grande projeto no Pará. Tuíra 
morreu no mês passado, aos 57 
anos, em Redenção. Ela sofria 
de complicações decorrentes de 
um câncer de útero.

 DÍVIDAS
TRATAMENTO

O Instituto de Gestão Pre-
videnciária e Proteção Social 
do Estado (IGEPPS) está desen-
volvendo uma ação para tratar 
sobre educação financeira para 
prevenir o chamado endivida-
mento de risco, que é quando 
a renda mensal não é mais su-
ficiente para o pagamento de 
dívidas básicas como alimen-
tação, água, energia elétrica e 
medicamentos, entre outros. 
Os atendimentos são feitos com 
apoio do Grupo de Educação Fi-
nanceira da Amazônia, vincu-
lado à Universidade Federal do 
Pará (UFPA), e os servidores que 
tiverem interesse em receber 
atendimento devem solicitar 
agendamento ao setor de Recur-
sos Humanos do órgão ao qual 
estão vinculados.

 ORÇAMENTO
SUGESTÃO

O site Planeja Cidadão, da 
Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Administração (Seplad), 
está aberto, até esta sexta-feira (6), 
para receber sugestões e deman-
das referentes à Lei Orçamentá-
ria Anual para 2025. Em 2024 a 
Receita foi projetada em R$ 46,6 
bilhões. Já para 2025, a projeção é 
de aproximadamente R$ 49,2 bi-
lhões. Desse total, R$ 35 bilhões 
são de receitas próprias do Esta-
do; R$ 13,2 bilhões são de recur-
sos transferidos e R$ 2,3 bilhões 
são de operações de crédito (em-
préstimos). Entre as principais 
ações previstas estão as obras 
de infraestrutura para preparar 
Belém para receber a COP 30, em 
novembro do ano que vem.

 AGRICULTURA
AMEAÇA

O Senado Federal vai realizar 
audiência pública para debater 
a lei europeia que proíbe a im-
portação de produtos ligados ao 
desmatamento, uma legislação 
que, segundo especialistas, pode 
impactar as exportações brasilei-
ras a partir de dezembro de 2024, 
quando o regulamento da União 
Europeia contra o desmatamento 
entrará em vigor. A audiência foi 
proposta pelo senador Beto Faro, 
líder da bancada do PT na Casa. 
Faro afirma ver com preocupa-
ção “as malícias protecionistas 
do ato europeu e as dificulda-
des operacionais para a devida 
conformidade com os produto-
res brasileiros”. A justificativa 
europeia para edição da lei foi 
que 90% da perda de florestas 
no mundo resultam da expan-
são da agricultura. A audiência 
pública, com data a ser definida, 
vai reunir representantes dos 
ministérios das Relações Exte-
riores, Indústria e Comércio e da 
Agricultura e Pecuária, além da 
Confederação dos Trabalhadores 
na Agricultura e da Frente Parla-
mentar da Agropecuária.

 BANCOS
PARCERIA

O Banco do Estado do Pará 
(Banpará) e a Caixa Econômica 
Federal anunciaram, nesta se-
mana, acordo para ampliação da 
parceria entre as instituições. 

FACILIDADE

A proposta é desenvolver o 
compartilhamento de caixas 
eletrônicos para a realização de 
serviços de saque nas agências 
do Banpará, em municípios onde 
a Caixa não conta com unidade 
física. A ideia é facilitar a vida de 
quem mora nas áreas mais remo-
tas, onde muitas vezes só é possí-
vel chegar por transporte fluvial 
ou aéreo. O Banpará está presente 
em todos os 144 municípios do 
Estado, contando com mais de 
190 agências e pontos de atendi-
mento. A parceria possibilitará o 
reforço da cobertura de atendi-
mento da Caixa em 95 municípios 
do Pará, onde o banco federal não 
tem unidade própria, e está pre-
sente apenas com unidades da 
rede parceira, como lotéricas e 
correspondentes Caixa Aqui.

ALEXANDRE 
SILVEIRA, 

ministro de Minas 
e Energia, pediu 

ontem ao Operador 
Nacional do Sistema 
(ONS) a elaboração 

de um plano de 
contingência para 

garantir a segurança 
energética no País 

até 2026.

Estamos 
atravessando 

o período mais 
crítico de todos 

os anos.”

Incêndios no Norte
O MPF ingressou com Ação Civil Pública 

contra a União, pedindo liberação urgente 
de verbas para a contratação de brigadistas.

Novo golpe
A Justiça Eleitoral tem emitido alertas 
sobre e-mails falsos com convocações 
de mesários e atualização de dados.
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Conta de luz 
subirá até 13% 
com bandeira 
vermelha 2

EM SETEMBRO

ALERTA - Com a mudança, haverá um acréscimo de 
R$ 7,877 a cada 100 kWh consumidos. Aumento da 
tarifa sinaliza a necessidade de reduzir o consumo.

A 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Ane-
el) surpreendeu, na 
última sexta-feira, ao 

anunciar o acionamento da 
bandeira vermelha patamar 
2. Com o anúncio, econo-
mistas ouvidos pelo GLOBO 
esperam uma alta na conta 
de luz que pode variar en-
tre 10% e 13% este mês. O 
percentual depende, entre 
outros fatores, da utilização 
média de cada consumidor.

A bandeira vermelha 2 é 
a mais alta da escala, que 
começa com verde, depois 
amarela e vermelha 1 e 
2. O aumento da tarifa si-
naliza ao consumidor a 
necessidade de reduzir o 

consumo. Ela foi acionada 
por causa do nível baixo de 
alguns reservatórios e da 
necessidade de ligar mais 
termelétricas, que têm 
custo maior de geração de 
energia. A decisão da Aneel 
surpreendeu, entre outros 
fatores, porque a agência 
passou a bandeira de verde 
diretamente para o nível 
mais alto.

Com a bandeira verme-
lha no patamar 2 haverá 
um acréscimo de R$ 7,877 
a cada 100 quilowatts-ho-
ra (kWh) consumidos, com 
impacto direto na inflação 
- que pode fechar o ano aci-
ma do teto da meta perse-
guida pelo Banco Central. 
O centro da meta deste ano 
é de 3%, com piso de 1,5% e 
teto de 4,5%.

WASHINGTON, EUA
Agência France-Presse

WASHINGTON, EUA
Agência France-Presse

A decolagem da Polaris 
Dawn, missão da SpaceX que 
vai incluir a primeira cami-
nhada espacial não gover-
namental da história, está 
prevista para a sexta-feira, 6, 
anunciou ontem Administra-
ção Federal de Aviação dos 
Estados Unidos (FAA).

A FAA divulgou um plano 
de operações que indica uma 
janela de quatro horas para 
o lançamento (a partir das 
7h33 GMT de sexta-feira), do 
Centro Espacial Kennedy, no 
estado da Flórida.

Mais oportunidades de de-
colagem estão previstas para 

sábado e domingo. A SpaceX 
não se pronunciou sobre a ja-
nela de lançamento.

Organizada pelo milionário 
americano Jared Isaacman, a 
missão Polaris Dawn pretende 
atingir uma altitude máxima 
de 1.400 km, a maior de uma 
missão tripulada em mais de 
meio século, desde o progra-
ma Apollo, da Nasa.

O destaque da viagem se-
rá a 1ª caminhada espacial 
de uma tripulação de quatro 
membros composta por as-
tronautas não profissionais, 
que vão vestir trajes moder-
nos de atividade extraveicu-
lar desenvolvidos recente-
mente pela SpaceX, do mag-
nata Elon Musk.

Missão da SpaceX está 
pronta para decolagem

CAMINHADA ESPACIAL

Dicas para economizar energia

 Os ventiladores de teto são 
a forma mais em conta para 
refrescar o ambiente. Quando 
usados na velocidade média 
podem consumir até 11 vezes 
menos que um ar-condiciona-
do. Uma geladeira correspon-
de a 30% do consumo de uma 
casa. Evite instalá-la perto do 
fogão. Antes de abrir, pense 
no que precisa, diminuindo 
o tempo em que a porta fica 
aberta. Verifique vedações de 
borracha da porta para evitar 
entrada de calor. Não guarde 
alimentos muito quentes.

 Na hora de lavar roupa, 
espere acumular a quantidade 
suficiente para usar a máqui-

na na capacidade máxima. 
Ao passar, o ideal é reunir 
um bom volume de peças e 
passar todas de uma vez.

 O chuveiro elétrico é um 
dos maiores vilões no con-
sumo de energia. O chuveiro 
no modo inverno consome 
algo em torno de 4.500 a 
6.000 watts. No modo ve-
rão, de 2.100 a 3.500 watts. 
Tome banhos mais curtos 
e feche a torneira ao se en-
saboar ou colocar xampu.

 A substituição de lâm-
padas incandescentes 
pelas de LED pode baixar o 
consumo de 75% a 85%.


